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U m a das mais importantes descober­

tas no campo da F i l o s o f i a e das C i ê n c i a s 

Humanas refere-se ao fato de que o pen­

samento é socialmente v incu l ado , obede­

cendo, por tanto , a complexos determi­

nantes sociais, os quais t ê m a ver, n ã o s ó 

com os fundamentos e c o n ô m i c o s , c o m o 

t a m b é m c o m as necessidades p o l í t i c a s de 

uma dada s i t u a ç ã o * * * . 

N ã o é objet ivo deste ar t igo fazer o le­

vantamento das i n ú m e r a s c o n t r i b u i ç õ e s 

que diferentes pensadores f ize ram à for­

m u l a ç ã o do concei to de Ideologia , desde a 

Renascença a t é nossos dias . É impor tan te 

lembrar, no entanto, que co n f o r m e o de­

monstraram M a r x e Engels , equac ionan­

do, pela p r ime i r a vez, de mane i ra c la ra , 

os mecanismos formadores d a Ideo log ia , 

a s i t u a ç ã o de e x i s t ê n c i a t em m u i t o a ver 

com as r e p r e s e n t a ç õ e s que os homens fa­

zem a respeito d o real (6). 

Pa r t i ndo das descobertas marxis tas , 

M a n n h e i m estudou a v i n c u l a ç ã o entre as 

vár ias formas de pensamento e o m o m e n ­

to h i s tó r i co e soc ia l em que f o r a m p r o d u ­

zidas. C o n c l u i u e n t ã o pe la i n e x i s t ê n c i a de 

um intelecto p u r o e pe la imposs ib i l i dade 

de apreender o real , d a d a a i n e x i s t ê n c i a de 

uma verdade absolu ta e / o u a nossa inca ­

pacidade para a p r e e n d ê - l a (5). 

Observa a inda esse autor , que se exis­

tem Ideologias totais, abrangentes e rela­

tivas a u m a é p o c a , existem t a m b é m Ideo­

logias parciais — aquelas que s ã o cons-

* Este artigo foi redigido em 1980 (2.° semestre). Destinava-se a publicação numa coletânea sobre vestibulares cujos orga­
nizadores desistiram do empreendimento em função de obstáculos financeiros. Resolvi publicá-lo agora, sem revisão, por­
que relendo-o à luz da queda na procura pelos grandes vestibulares em 1983 — bem como do agravamento das dificuldades 
do mercado de trabalho para carreiras de nível superior — percebi que esta abordagem continua muito atual, em virtude da 
concretização da maior parte das tendências observadas. Dentre estas, apenas a crise dos cursos de ciências humanas parece 
ter sido superada, mas o fenômeno ainda requer análise científica. Uma das hipóteses a respeito do crescimento da procura 
por cursos de humanas tem justamente a ver com a crise do Mercado de Trabalho. Dir-se-ia que jovens estudantes, decepcio­
nados com a tecnocracia buscam compreender através desses cursos o processo social e histórico em que naufragaram suas 
aspirações. 
** Departamento de Sociologia — Instituto de Letras, Ciências Sociais e Educação — UNESP — 14.800 — Araraquara — 
SP. 
*** Conforme lembra Goldman, "o comportamento é um fato total" e assim sendo "tentativas de separar seus aspectos" 
"material" e "espiritual", não podem ser, no melhor dos casos senão abstrações provisórias, sempre implicando grande pe­
rigo para o conhecimento. (2:27-28). 
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t r u í d a s pela ó t i c a dos interesses. D i z M a n -
nheim: 

" O s grupos dominantes p o d e m em 
seu pensar, tornar-se t ã o intensamen­
te l igados p o r interesse a u m a dada 
s i t u a ç ã o , que simplesmente n ã o s ã o 
mais capazes de ver certos fatos que 
i r i am solapar seu senso de d o m i n a ­
ç ã o " (5:83). 

P a r a este autor existe, por tan to , u m 
inconsciente cole t ivo (dos grupos d o m i ­
nantes) que obscurece a c o n d i ç ã o real d a 
sociedade, tanto pa ra s i , c o m o pa ra os de­
mais, es tabi l izando-a. 

M a n n h e i m tenta resolver o p r o b l e m a 
da " f a l sa c o n s c i ê n c i a " , aconselhando-
nos a concentrarmos c o m m a i o r intensi­
dade nossa a t e n ç ã o sobre a tarefa de de­
terminar quais, de todas as i dé i a s em cur­
so, s ã o realmente v á l i d a s pa ra u m a dada 
s i t uação (5). 

C o m efeito, quando conseguimos 
analisar em profund idade u m determina­
do aspecto do soc ia l , emerge, p o r d e t r á s 
das a p a r ê n c i a s p roc lamadas , a t r ama de 
interesses, vontades e impulsos , cujas 
complicadas i n f l u ê n c i a s p o d e m ser detec­
tadas no t ipo de s o l u ç õ e s propostas pela 
d o m i n a ç ã o para r e s o l u ç ã o dos pr inc ipa i s 
problemas sociais . E c o m o a nossa real i ­
dade existe em constante m u d a n ç a , tam­
b é m o pensamento é u m a real idade cam-
biante, e só pode ser adequadamente c o m ­
preendido, quando objeto de u m a a n á l i s e 
c r í t i co-d ia lé t ica , a t r a v é s d a q u a l se pos­
sam vencer as d ú v i d a s e perplexidades que 
nos assaltam cada vez que observamos u m 
problema humano . Se existem, a inda se­
gundo M a n n h e i m , Ideologias totais, co­
mo evitar o obscurecimento d a verdade 
provocado por essa f o r m a to ta l i zadora de 
o b s t á c u l o ? c o m o podemos n ó s , educado­
res, estar certos, de que, d a nossa p o s i ç ã o 
e dos nossos interesses n ã o surgem fatores 
que obs tacul izam a c o m p r e e n s ã o c r í t i ca 
da realidade? se existe u m " inconsc ien te 

co le t ivo" es tabi l izando o soc ia l , podemos 
ser acusados, n ó s mesmos, de estar sob 
sua i n f l u ê n c i a . . . 

Comen tando cr i t icamente a cont r i ­
b u i ç ã o de M a n n h e i m pa ra o estudo da 
Ideologia, pelo menos dois f i l ó so fos da 
escola de F r a n k f u r t — A d o r n o e H o r k h e i -
mer — nos fornecem os instrumentos pa­
ra resolver esse impasse, na med ida em 
que nos fazem ver que os obscurecimentos 
da verdade n ã o s ã o ass im t ã o inconscien­
tes como quer ia M a n n h e i m . H o r k h e i m e r 
preconiza mesmo que o termo Ideologia 
seja reservado pa ra denomina r aqu i lo que 
é an t i t é t i co c o m respeito à verdade — o 
saber inconsciente d a sua d e p e n d ê n c i a , e 
as op in iões que se const i tuem na base de 
meras a p a r ê n c i a s . P a r a este autor , o co­
nhecimento que podemos obter empre­
gando nossas melhores f o r ç a s , d á a medi ­
da da d i f e r e n ç a entre aqu i lo que é falso e 
aquilo que é verdadeiro (4) *. 

A d i s c u s s ã o a c i m a tornou-se necessá ­
r ia porque ela fornece u m ins t rumenta l i n ­
d ispensáve l à e l a b o r a ç ã o deste ar t igo, cu ­
jo tema exige que se anal i sem cri t icamente 
as a f i r m a ç õ e s e c r e n ç a s que t ê m sido vei ­
culadas, a t é nos meios a c a d ê m i c o s , tanto 
sobre os vestibulares, c o m o sobre o ensi­
no pago, cr i t icando-lhe os aspectos ideo­
lógicos — ideo log ia aqu i , no sentido que 
lhe é dado por H o r k h e i m e r . O concei to de 
ideologia adotado a q u i , tem por tan to a 
ver c o m as atitudes d a " f a l s a c o n s c i ê n ­
c i a " que d ã o as a p a r ê n c i a s c o m o reais, 
obscurecendo, dessa f o r m a , aspectos es­
senciais, cuja descoberta n ã o interessa a 
"status q u o " . T a l concei to é encontrado 
ainda em G r a m s c i , sob a d e n o m i n a ç ã o de 
ideologia A r b i t r á r i a — "er ros que se con ­
t r a p õ e m à ve rdade" (3). 

E m r á p i d a s pa lavras , podemos 
defini-la c o m o u m a r a c i o n a l i z a ç ã o cole t i ­
va, imposta por grupos dominantes da so­
ciedade, que par tem das a p a r ê n c i a s , isto 
é, fatos m a l expl ici tados (meias-verdades, 

* Veja-se a esse respeito: WHITAKER, D . C A . — Ideologia e cultura no Brasil. Perspectivas, São Paulo, 5: 5-14, 1982. 
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portanto) e c o n s t r ó e m just i f icat ivas para 
ações ou po l í t i ca s cujas verdadeiras f i na l i ­
dades n ã o s ã o em geral reveladas. 

T a i s j u s t i f i c a t i v a s i d e o l ó g i c a s 
propagam-se facilmente, g r a ç a s aos meios 
poderosos de que, para ta l , d i s p õ e m os 
grupos interessados. 

Para i lustrar a f o r ç a dos interessados 
na f o r m a ç ã o e m a n u t e n ç ã o das ideo log i ­
as, um exemplo bastante e l o q ü e n t e é o d a 
crença na incapacidade f e m i n i n a p a r a v á ­
rias p rof i s sões o u at ividades. A s d i f i c u l ­
dades do h o m e m em compreender que os 
fatores h i s t ó r i cos d a sua p r ó p r i a d o m i n a ­
ção impediram (e a inda impedem) a m u ­
lher de desempenhar certos p a p é i s , nada 
tem a ver c o m sua incapacidade o u capa­
cidade de c o m p r e e n s ã o . Suas dif iculdades 
se ligam mui to mais ao fato de que n ã o 
"interessa" compreender . A c e i t a r a i d é i a 
de que as t e n d ê n c i a s pa ra esta o u aquela 
profissão independem do sexo, entendido 
como fator b i o l ó g i c o , seria ter que abr i r à 
par t i c ipação femin ina , importantes seto­
res da v ida soc ia l que a i n d a permanecem 
quase exclusivamente mascul inos . 

A lista de exemplos poder i a ser m u i t o 
grande, desde as c r e n ç a s bastante d i fund i ­
das de que o controle da nata l idade resol­
veria os problemas da m i s é r i a d a popu l a ­
ção (o que to rna fácil cu lpar essa mesma 
p o p u l a ç ã o por sua m i s é r i a ) , a t é as teo­
rias e c o n ô m i c a s que d ã o os aumentos sa­
lariais c o m o pr inc ipa is fatores causadores 
da in f l ação (o que, se n ã o jus t i f i ca to ta l ­
mente, serve pa ra desculpar a r e p r e s s ã o 
em c ima de professores, b a n c á r i o s e ope­
rários) . 

O que interessa, p o r é m ao nosso te­
ma, é usar tal concei to de Ideologia pa ra 
analisar, por u m l a d o , as f u n ç õ e s do exa­
me vestibular no B r a s i l ; e por ou t ro l ado , 
os principais aspectos d o discurso o f i c i a l 
sobre o ensino u n i v e r s i t á r i o pago. A s co­
locações que s e r ã o feitas aqu i n ã o t ê m a 
p re t ensão de desvendar todas as nuances 
ideológicas relacionadas c o m esses p ro ­
blemas, mesmo porque , c o m r e l a ç ã o a 
eles, o debate nac iona l apenas se i n i c i o u . 

A i n t e n ç ã o aqui é levantar a lguns fatos de 
maneira c r í t i ca , buscando as c o n d i ç õ e s 
h is tór icas e sociais em que e s t ã o inser idos, 
transformando-os ass im e m a lvos de u m 
debate mais aberto. 

Comecemos p o r u m levantamento 
r á p i d o das t r a n s f o r m a ç õ e s pelas quais 
t êm passado os exames vestibulares e m 
nosso p a í s , re lacionando-as c o m o m o ­
mento h i s t ó r i c o e suas necessidades 
(entenda-se h i s t ó r i c o a q u i em sua to ta l i ­
dade e c o n ô m i c a , soc ia l e p o l í t i c a ) . 

C o m efeito, houve t empo e m que o 
vestibular era a " b a r r e i r a " a t r a v é s d a 
qual evitava-se o acesso ao n íve l super ior 
de ensino por parte daqueles que n ã o 
apresentassem os dotes intelectuais de ex­
celência que a v i d a u n i v e r s i t á r i a ex ig ia . 
N ã o se punha em d i s c u s s ã o , é c la ro , os 
p ré - r equ i s i to s dessa e x c e l ê n c i a intelectual 
(se é que se p o d i a falar em e x c e l ê n c i a inte­
lectual n u m a sociedade onde a m a i o r i a 
era analfabeta). D e qua lquer f o r m a , o ca­
rá te r elitista d a Un ive r s idade n ã o i n c o m o ­
dava, a l i á s , just if icava-se n u m a sociedade 
cujo nível de u r b a n i z a ç ã o a i n d a era m u i t o 
baixo. Nessa fase que va i a t é o a p ó s -
guerra e se estende a i n d a pelos anos 50, o 
r i tmo de u r b a n i z a ç ã o j á se acelerava e a 
p r e d o m i n â n c i a d o cap i t a l i smo m o n o p o ­
lista j á se anunc iava , mas a a q u i s i ç ã o o u 
h e r a n ç a d a propr iedade a i n d a era n o B r a ­
si l , o modelo de ê x i t o prefer ido pe la m a i o ­
r ia das camadas m é d i a s d a p o p u l a ç ã o . A 
esco la r i zação a n íve i s elevados era j á vis ta 
como mecanismo de a s c e n s ã o socia l , mas 
em setores m u i t o restritos d a p o p u l a ç ã o j á 
urbanizados. P a r a o grosso d a p o p u l a ç ã o , 
a escola p r i m á r i a , c o m seus 4 anos de d u ­
r a ç ã o , era suficiente, (quando se chegava 
a té ela). Dessa f o r m a , barreiras c o m o 
exame vestibular e o exame de a d m i s s ã o 
e r a m v i s t a s c o m n a t u r a l i d a d e . 
Acreditava-se nelas c o m o mecanismos de 
p r e s e r v a ç ã o d a qua l idade d o ensino, qua­
lidade essa, diga-se de passagem que era 
a p a n á g i o de r e d u z i d í s s i m a s elites. 

A i n d u s t r i a l i z a ç ã o t rouxe as t ransfor­
m a ç õ e s da d é c a d a de 60 e a escola c o m to-
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das as suas barreiras perdeu a func iona l i ­
dade, u m a vez que se necessitava agora de 
mui ta gente escolar izada pa ra fo rmar os 
contingentes de m ã o - d e - o b r a a p r o p r i a d a 
a uma n a ç ã o que se que r i a indus t r i a l . 

O ensino passou a ser c r i t i cado em 
todos os n íve i s , o que i m p l i c a v a cr i t icar 
t a m b é m o vest ibular quase artesanal que 
se fazia e n t ã o . A s c r í t i ca s ao vest ibular d a 
é p o c a podem ser resumidas d a seguinte 
forma: a) tal vest ibular exigia dos cand i ­
datos u m desempenho pa ra o q u a l a esco­
la m é d i a j á n ã o p o d i a preparar , dada a 
m o d i f i c a ç ã o na c o m p o s i ç ã o soc ia l da sua 
clientela; b) f o r ç a v a a e s p e c i a l i z a ç ã o pre­
coce dos jovens, j á que n ã o abrangia to­
das as discipl inas , o que ob r igava o estu­
dante a optar, aos 15 anos, p o r u m deter­
minado t ipo de colegia l ; c) i m p l i c a v a des­
pe rd íc io de recursos pa ra os candidatos 
que se l o c o m o v i a m de u m a escola pa ra 
outra, ou a t é de u m a cidade pa ra ou t ra , 
para concorrer a v á r i a s escolas s imul ta ­
neamente. Sem contar que a u r b a n i z a ç ã o 
do pa í s es t imulara o crescimento das aspi­
rações por e d u c a ç ã o e o p r o b l e m a dos 
"excedentes" j á que se anunc i ava c o m o 
u m dos mais tormentosos d o f ina l d a d é ­
cada. 

É nesse m o m e n t o h i s t ó r i c o que o ves­
tibular se torna claramente u m ins t rumen­
to de po l í t i ca educac iona l e c o m e ç a a ser 
ut i l izado para ajustar as barreiras d o i n ­
gresso ao curso superior , de mane i ra a 
atender às necessidades d o m o m e n t o . V e ­
jamos quais e ram estas necessidades, pa ra 
compreender me lhor o ajustamento d a 
barreira. 

E m 1964, o p a í s op ta ra def in i t iva­
mente pelo m o d e l o de desenvolvimento 
associado ao capi ta l in te rnac iona l de m a ­
neira dependente, o que s igni f icava o 
a v a n ç o e v i t ó r i a f ina l do C a p i t a l i s m o M o ­
nopolista, c o m base na i n s t a ç ã o e/ o u a m ­
p l i ação de f i l iais das c o r p o r a ç õ e s m u l t i n a ­
cionais e na e s t a t i z a ç ã o de importantes se-

* Para conceitos de modelos de êxito, veja-se (7). 

tores da economia , o que inf luenciou a 
a d o ç ã o de u m m o d e l o de ê x i t o baseado na 
a scensão social a t r a v é s de estruturas bu­
roc rá t i cas *. 

Deu-se e n t ã o a famosa e x p l o s ã o edu­
cacional d a d é c a d a de 60, p r o v o c a d a pela 
u r b a n i z a ç ã o e b u r o c r a t i z a ç ã o d a socieda­
de. O crescimento das a s p i r a ç õ e s por edu­
c a ç ã o v inha ao encontro das necessidades 
do sistema, cujas novas ex igênc i a s depen­
diam do aumento substancial d o n ú m e r o 
de m é d i c o s , engenheiros, economistas e 
administradores, enquanto o crescimento 
da e s c o l a r i z a ç ã o exigia que se formasse 
mais professores nas Faculdades de F i l o ­
sofia. 

N ã o é preciso l embrar que nesse mo­
mento da nossa e v o l u ç ã o p o l í t i c a , os la­
b o r a t ó r i o s do poder estavam p roduz indo 
o "mi lagre e c o n ô m i c o " . A s estruturas 
b u r o c r á t i c a s emergiam p o r t oda parte e 
necessitava-se ampl i a r os quadros c o m 
f o r m a ç ã o superior. E r a preciso, por tanto , 
encaixar todos os jovens que asp i ravam o 
nível u n i v e r s i t á r i o . O vest ibular deveria 
tornar-se e n t ã o u m ins t rumento para 
" d i s t r i b u i ç ã o " dos candidatos pelos vá­
rios cursos e escolas. E r a preciso cr iar u m 
tipo de vestibular f lexível , a t r a v é s do qual 
se racionalizasse ta l d i s t r i b u i ç ã o . A p a r e ­
ceram e n t ã o os sistemas parc ia lmente un i ­
ficados em S ã o P a u l o , C E S C E M , M A -
P O F E I e C E S C E A , respectivamente para 
as á reas b io lóg i ca , t e c n o l ó g i c a e humana , 
que atendiam a t r a v é s de u m s ó vest ibular 
a um grande n ú m e r o de escolas. Suas 
principais c a r a c t e r í s t i c a s e ram, em resu­
mo: sistema c l a s s i f i c a t ó r i o , provas objet i ­
vas, s i s t emá t i ca de d i s t r i b u i ç ã o dos a lunos 
por m é d i a , a t r a v é s de u m grande n ú m e r o 
de o p ç õ e s de diferentes carreiras e cursos. 
Dessa forma, u m cand ida to em S ã o P a u l o 
podia , a t r a v é s de u m ú n i c o vest ibular , (o 
do C E S C E M , por exemplo) concorrer s i ­
multaneamente a t é a 15 cursos, em qua l ­
quer das 12 carreiras oferecidas. E r a u m 
sistema aberto e f lexível , a t r a v é s d o qua l , 
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candidatos excedentes de u m a carre i ra 
muito p rocurada p o d i a m ser aprovei tados 
em carreiras o u cursos de menor p rocu ra . 
Carreiras totalmente estanques hoje, em 
termos de imposs ib i l idade de o p ç ã o no 
vestibular F U V E S T , apresentavam e n t ã o 
intensa a s s o c i a ç ã o no processo de escolha 
dos candidatos. C a s o de A g r o n o m i a e V e ­
terinária, po r exemplo (8). E m 1972, j á se 
inicia o processo de pe rda de f lex ib i l idade 
que caracteriza o sistema hoje un i f i cado . 
Uma portar ia do M i n i s t é r i o d a E d u c a ç ã o 
limitou, em 1972, " a poss ib i l idade de op ­
ção a cursos de, no m á x i m o , duas carre i ­
ras" (8). 

É importante l embrar que nessa é p o ­
ca, n ã o eram só os sistemas uni f icados 
que adotavam o m é t o d o de o p ç õ e s a c i m a 
descrito. M u i t a s escolas isoladas preen­
chiam todas as suas vagas a t r a v é s dessa 
sistemática. 

N o entanto a m a r é de estudantes au­
mentava de ano pa ra ano . A e l i m i n a ç ã o 
da figura do "excedente" a t r a v é s d a ado­
ção do sistema c l a s s i f i c a t ó r i o n ã o fo i a 
única medida dest inada a resolver o p ro ­
blema. H o u v e t a m b é m a tentat iva de p ro ­
fissionalização do 2 . ° g rau , que f a lhou , 
justamente em f u n ç ã o das a s p i r a ç õ e s que 
o p róp r io sistema es t imulara . 

A d é c a d a de 70 assistiu à r e v e r s ã o das 
expectativas. A par t i r de certo n ú m e r o , 
deu-se a "c r i se d o m i l a g r e " . O mercado 
de trabalho c o m e ç o u a apresentar sinto­
mas de s a t u r a ç ã o pa ra fo rmados em níve l 
superior. É preciso l embrar a inda que o 
crescimento do n ú m e r o de vagas se dera 
mais acentuadamente na univers idade 
particular, cujas anuidades tornavam-se 
cada vez mais caras. A s s i m os candidatos 
procuravam real izar seus vestibulares p r i ­
meiramente nos sistemas parcia lmente 
unificados, cuja m a i o r i a das escolas era 
gratuita. Isso to rnava a demanda assusta­
dora, resultando, à s vezes, na e l i m i n a ç ã o 
pura e simples de 9 0 % dos candida tos . 

• E finalmente em 1981, a UNESP retirou-se do sistema. 

C o n f o r m e j á se pode depreender das 
co locações feitas a t é a q u i , tais exames na­
da t ê m a ver c o m processo de a v a l i a ç ã o , 
embora ideologicamente possa se p r o c l a ­
mar (como fez recentemente o m i n i s t r o d a 
E d u c a ç ã o ) que " a t r a v é s d a P o r t a r i a n . ° 
321 pretende-se inf luenciar pos i t ivamente 
as bases do sistema de ensino, i n t r o d u z i n ­
do certas m o d i f i c a ç õ e s no v e s t i b u l a r " . 

N a verdade, a m u d a n ç a d o m o m e n t o 
p o l í t i c o - e c o n ô m i c o de termina as t ransfor­
m a ç õ e s do ins t rumento vest ibular . E m 
1976 necessitou-se ajustar novamente as 
barreiras, j á que a crise e c o n ô m i c a n ã o 
permitiu a e x p a n s ã o n e c e s s á r i a ao atendi­
mento das a s p i r a ç õ e s por n íve l super ior , 
principalmente na univers idade p ú b l i c a . 
(Af ina l o n ú m e r o de vagas cresceu e m 
800%, mas no sistema par t i cu la r de ensi­
no, enquanto o crescimento nas un ivers i ­
dades estaduais fo i ins ignif icante) . 

Surgiu e n t ã o o vest ibular u n i f i c a d o 
(em S ã o P a u l o o sistema F U V E S T que 
congregou, a t é h á p o u c o , as t r ê s un ivers i ­
dades paulistas e a lgumas outras escolas 
particulares). A p ó s a u n i f i c a ç ã o , é a i n d a 
um exame " c l a s s i f i c a t ó r i o " , mas n u m a 
primeira p r o v a e l i m i n a 7 0 % dos cand ida ­
tos. Essa p r o v a tem s ido fáci l , diga-se de 
passagem. M a s , pa ra grande parte dos 
cursos isso n ã o tem o menor s ign i f icado , 
j á que a " a p r o v a ç ã o " n ã o é f u n ç ã o d o 
n ú m e r o de acertos, mas s im d o n ú m e r o de 
concorrentes que o candida to enfrenta. A 
segunda fase d o sistema, em S ã o P a u l o , 
tem apresentado ou t ro p r o b l e m a grave. 
M u d a seus mecanismos a cada ano . A i n d a 
n ã o se real izaram dois concursos iguais . 
E m 1970, as carreiras das universidades 
do interior n ã o p o d i a m ser co locadas e m 
2 . a o p ç ã o , em 1979 exigiu-se p a r a u m a de­
las uma segunda i n s c r i ç ã o , em 1980 apa­
receram mecanismos e l i m i n a t ó r i o s p a r a a 
segunda fase d o concurso (que é c lass i f i ­
ca tó r io ) , a l é m do que, desapareceu a pos­
sibilidade de co locar u m a segunda o p ç ã o 
de carreira*. A s s i m , o sistema de o p ç õ e s 
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perdeu totalmente aquela flexibilidade 
que p o s s u í a nos sistemas anteriores. N â o 
se pode hoje aprovei tar excedentes de 
uma carreira para preencher as vagas das 
carreiras menos procuradas . N a m a i o r i a 
dos casos cada carre i ra c o n t é m apenas u m 
curso, o que s ignif ica o seguinte: o cand i ­
dato es tá prestando exame vest ibular pa ra 
uma ú n i c a escola e pa ra u m ú n i c o curso . 
Deve possuir , por tan to , u m a i n t u i ç ã o 
mui to desenvolvida, pa ra escolher a car­
reira cujo curso esteja em c o n d i ç õ e s de a l ­
c a n ç a r . 

Porque o sistema vest ibular e s t á per­
dendo a f lexibi l idade que adqu i r i r a nos 
anos 60? A Ideologia o f i c i a l assegura que 
é preciso melhorar o n íve l dos candidatos 
a t r avés da ex igênc i a d a r e d a ç ã o e dos no­
vos c r i t é r ios e l i m i n a t ó r i o s . É poss íve l que 
a l g u é m acredite que u m exame mass i f i -
cante, que nada tem de ava l ia t ivo possa 
exercer tal i n f l u ê n c i a sobre u m sistema de 
ensino que o p r ó p r i o min i s t ro d a E d u c a ­
ç ã o reconheceu c o m o fa l ido? Ser ia real­
mente o verdadeiro mi lagre bras i le i ro se 
uma s i t u a ç ã o escolar de terminada p o r 
tantos e t ã o graves prob lemas s ó c i o -
e c o n ô m i c o s pudesse ser c o r r i g i d a pelas i n ­
f luências retroativas d a s i s t e m á t i c a d o 
vestibular. N a real idade o enri jecimento 
da barreira do vest ibular tem mais a ver 
com o esgotamento do m o d e l o e c o n ô m i ­
co, no qua l podem ser levados em con ta 
dois fatores: o mercado de t raba lho que se 
vai saturando progressivamente para os 
formados em curso superior e as univers i ­
dades particulares que prec isam cobrar 
mensalidades cada vez mais caras, neces­
sitando por tanto de a lunos dispostos a 
p a g á - l a s . A fal ta de verbas pa ra a E d u c a ­
ç ã o é o fato do lo roso — n ã o se a m p l i a m 
as vagas na univers idade p ú b l i c a e insiste-
se cada vez mais na necessidade de ins t i ­
tuir o ensino pago pa ra "aqueles que po ­
dem paga r " — velho proje to acalentado 
por 2 ou 3 governos e que n e n h u m ousou 
ainda implantar totalmente. 

A s recentes t r a n s f o r m a ç õ e s d o con ­
curso vestibular, analisadas à luz dessas 
cons ide rações revelam suas i n t e n ç õ e s sub­
jacentes que p o d e m ser resumidas d a se­
guinte fo rma: enquanto se p r o c l a m a estar 
em busca da m e l h o r i a do ensino, impede-
se a d i s t r i b u i ç ã o de candidatos excedentes 
dos cursos mais p rocurados pelos cursos 
de menor p rocura . E l i m i n a m - s e candidatos 
que foram socia l izados , mui tas vezes na 
escola p ú b l i c a de 2 . ° grau , na perspectiva 
de u m vestibular c l a s s i f i c a t ó r i o . P r o v o c a -
se art if icialmente, dessa f o r m a , o f e n ô m e ­
no vagas ociosas *, cr iando-se c o n d i ç õ e s 
para s u p r e s s ã o dessas vagas e / o u fecha­
mento de cursos. Cana l i zam-se , dessa for­
ma, os excedentes pa ra o sistema par t icu­
lar de ensino. É de se pensar a inda , que 
tais i n d i v í d u o s , e l iminados , que v ã o pagar 
escola o u desistir de estudar, sejam os 
mais carentes d o pon to de v is ta e c o n ô m i ­
co, uma vez que n ã o pude ram pagar as es­
colas particulares de 2 . ° g rau c a r í s s i m a s 
que preparam pa ra o vest ibular . Cr iam-se 
dessa fo rma , argumentos poderosos para 
fortalecer a idé ia de que é preciso cobrar 
anuidades na univers idade p ú b l i c a . Es ta ­
mos diante d a ideo log ia o f i c i a l , que t o m a 
as c o n s e q ü ê n c i a s c o m o causas e est imula-
as no sentido de jus t i f icar p o l í t i c a s educa­
cionais, cujo s igni f icado s ó pode ser en­
contrado na total idade d a s i t u a ç ã o e c o n ô ­
mica que enfrentamos. 

Isso nos remete à a n á l i s e do p r o b l e : 

ma de se pagar o u n ã o o ensino superior . 
Os defensores dessa i d é i a pa r tem t a m b é m 
das a p a r ê n c i a s . A l g u m a s j á se pode des-
mistificar. 

P o r exemplo, é apenas meia-verdade 
afirmar-se que o ensino superior é gratui­
to no B r a s i l . P o r exemplo , no Es t ado de 
São P a u l o , apenas 6°7o das vagas e s t ã o nas 
universidades of ic ia i s . É meia-verdade, 
portanto, afirmar-se que os estudantes 
mais ricos o c u p a m , mecanicamente, tais 
vagas. R e l a t ó r i o s d a F U V E S T mos t r am a 

* E finalmente em 1981, a UNESP retirou-se do sistema. 
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p r e d o m i n â n c i a dos f i lhos das camadas 
médias , n ã o s ó entre os candidatos , c o m o 
entre os aprovados . N a real idade, os f i lhos 
das famí l ias de classe m é d i a l u t a m cada 
vez com mais empenho pelas vagas gra tui ­
tas da universidade, que hoje s ã o cada vez 
mais escassas (9). 

P a r a u m estudante r i co , a perspectiva 
de pagar anuidades nada tem de aterrado­
ra, mas para os f i lhos das camadas m é ­
dias, pr incipalmente em alguns setores em 
ráp ido processo de p r o l e t a r i z a ç ã o , a n ã o 
existência da univers idade gra tu i ta pode 
significar a r e n ú n c i a aos estudos superio­
res. 

Isso tudo n ã o i n v a l i d a o fato de que 
os filhos das classes t rabalhadoras n ã o es­
tão nas universidades, a n ã o ser em por­
centagens b a i x í s s i m a s . A l i á s , n ã o e s t ã o 
nem no 2 . ° g rau . Q u a n d o chegam a esse 
nível estudam em cursos no turnos , muitas 
vezes supletivos, n u m a escola que a p ó s a 
" u n i f i c a ç ã o " p r o m o v i d a pe la r e fo rma de 
1971, torna-se cada vez mais e s t r a t i f i ç a d a 
em termos de p e r í o d o s , de l o c a l i z a ç ã o , o u 
simplesmente das d i f e r e n ç a s de n íve l entre 
a escola par t icular e a escola p ú b l i c a . 

Dessa p o p u l a ç ã o , a grande m a i o r i a 
não completa n e m o 1.° g rau *. A s cau­
sas dessa intensa seletividade d a escola de 
1.° grau no B r a s i l , nem prec isam ser ex­
plicadas. A m i s é r i a , a s u b n u t r i ç ã o impe­
dindo o desenvolvimento do c é r e b r o , a i n ­
suficiência de e s t í m u l o s nos lares pobres, 
onde a c r i a n ç a d i f ic i lmente f o r m a os es­
quemas de a s s i m i l a ç ã o n e c e s s á r i o s à 
aprendizagem, o engajamento precoce no 
mercado de t raba lho , o negat ivismo e a 
apatia diante de c o n t e ú d o s escolares que 
pouco t ê m a ver c o m o co t id i ano marcado 
pelos problemas d a s o b r e v i v ê n c i a , etc, 
etc, e t c . 

Po is bem, ao invés de tentar cor r ig i r 
todos esses determinantes de n ã o -

escolaridade das classes subalternas, 
inicia-se a p r e g a ç ã o a favor d o ensino pa ­
go. Os estudantes u n i v e r s i t á r i o s s ã o p r i v i ­
legiados e por isso devem pagar . C o m o se 
o fato deles pagarem eliminasse o p r i v i l é ­
gio. É preciso observar que se eles passa­
rem a pagar e s t a r á c r i s ta l izado o p r iv i l é ­
gio, que hoje a inda pode ser e m i n ú m e r o s 
pontos da estrutura u n i v e r s i t á r i a , r o m p i ­
do por i n d i v í d u o s o r iundos de camadas 
menos privi legiadas e a t é subalternas de 
sociedade. 

Aqueles que t ê m e x p e r i ê n c i a dentro 
das Univers idades sabem que alguns j o ­
vens or iundos das camadas mais baixas d a 
sociedade, es t imulados talvez, p o r u m a 
h is tó r ia de v i d a d i ferenciada , hero icamen­
te saltaram os o b s t á c u l o s d a escolar idade 
e chegaram à Un ive r s idade . Ta i s jovens 
constituem porcentagens baixas e m rela­
ç ã o a seus pares, mas dev ido a magni tude 
da p o p u l a ç ã o , existem em quant idades 
substanciais dentro d a Un ive r s idade . 

P a r a eles, sempre ex is t i ram dois ca­
minhos: t rabalhar durante o d i a e pagar 
escola, à noite, em Facu ldades de menor 
pres t íg io o u f r e q ü e n t a r , nas grandes U n i ­
versidades p ú b l i c a s , os cursos cuja p r o c u ­
ra é menor, porque n ã o apresentam atra­
tivos para os f i lhos das f a m í l i a s mais di re­
tamente empenhadas na a s c e n ç ã o soc ia l 
ou na m a n u t e n ç ã o das p o s i ç õ e s j á c o n ­
quistadas. Po r i s so , alguns cursos, p r i n c i ­
palmente aqueles l igados à s antigas F a c u l ­
dades de F i l o s o f i a , a b r i g a m u m conjun to 
maior de fi lhos de t rabalhadores o u estra­
tos mais baixos das camadas m é d i a s e m 
r á p i d o processo de p r o l e t a r i z a ç ã o , os 
quais f r e q ü e n t a m t a m b é m , mas c o m me­
nor probabi l idade , os cursos p ro f i s s iona­
lizantes de m a i o r p r e s t í g i o . 

A p r e s e n ç a desse t ipo de estudante 
pode ser considerada u m fator de demo­
c ra t i zação dentro d a Un ive r s idade , apesar 
das c o n d i ç õ e s de desigualdade que lhe s ã o 

* Dados apresentados no 1.° Seminário de Educação em Campinas (1978) mostram que mesmo para o Estado de São Pau­
lo, o mais industrializado, o mais urbanizado do País, as taxas de reprovação e abandono alcançavam, no 1.° grau, 60,8% 
dos estudantes (1). 
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transmitidas pelas suas origens sociais. 
M a s a v i d a u n i v e r s i t á r i a envolve p r á t i c a s 
igua l i t á r ias (a v i d a em r e p ú b l i c a s , os res­
taurantes u n i v e r s i t á r i o s e u m certo desca­
so pela roupa) que con t r ibuem para , de 
certa fo rma , nivelar os estudantes. 

A po l í t i c a correta , por tan to , n u m a 
sociedade onde a democrac ia fosse real­
mente u m obje t ivo , seria a m p l i a r numer i ­
camente esse contingente, c r i ando a níve l 
do 1." e do 2 . ° graus, mecanismos que 
permitissem a eles, n ã o s ó chegar mais fa ­
cilmente à Univers idade , c o m o compet i r 
pelos cursos que me lho r se adequassem as 
suas t e n d ê n c i a s intelectuais e prof iss io­
nais, independentemente d o p r e s t í g i o o u 
n ã o da carre i ra . E n f i m , a p o l í t i c a corre ta 
seria e l iminar os o b s t á c u l o s à escolar iza-
ç ã o enfrentados pelos f i lhos das classes 
subalternas. A d i s c u s s ã o d a v iab i l idade de 
u m projeto desse t ipo nos remeteria à dis­
cussão do mode lo p o l í t i c o - e c o n ô m i c o 
adotado pelo p a í s nas duas ú l t i m a s d é c a ­
das. Esse mode lo , cu ja e x i s t ê n c i a fo i ne­
gada recentemente por u m a das mais i m ­
portantes e m i n ê n c i a s do sistema, miste­
rioso a p r i n c í p i o , e s t á se to rnando cada 
vez mais conhecido do grande p ú b l i c o , 
que hoje j á sabe def in i r a mais cruel ca­
rac ter í s t ica — a " e x c l u s ã o " . A s s i m , a ex­
c lusão de mais de 6 0 % dos i n d i v í d u o s d a 
escolaridade de 1.° grau n ã o é o b r a do 
acaso. E l a corresponde ao mode lo , e n ã o 
tendo sido suficiente pa ra evitar a contes­
t a ç ã o deve ser a m p l i a d a . A s a l t e r a ç õ e s 
constantes no sistema un i f i cado que real i ­
za vestibulares pa ra a Unive r s idade p ú b l i ­
ca, a i n t r o d u ç ã o de mecanismos e l imina ­
tó r ios e c o n s e q ü e n t e f e n ô m e n o de vagas 
ociosas, que atinge pr inc ipa lmente os cur­
sos de humanas, mas ocorre t a m b é m nos 
cursos de exatas e b i o l ó g i c a s n ã o imedia ­
tamente prof iss ional izantes , as a m e a ç a s 
que pa i ram per iodicamente sobre os cur­
sos de humanas d a U N E S P *, tudo isto 
tem a ver c o m as i n t e n ç õ e s subjacentes, 

encobertas pelas propostas i d e o l ó g i c a s de 
maior r igor nos vestibulares e d a i m p l a n ­
t a ç ã o do ensino pago nas Univers idades 
P ú b l i c a s , c o m o f o r m a de e l iminar pr iv i lé ­
gios. N a realidade o p r iv i l ég io se t o r n a r á 
definit ivo, u m a vez que a par t i r de e n t ã o 
p r o c u r a r ã o a Unive r s idade P ú b l i c a ape­
nas aqueles que puderem pagar, pa ra os 
quais realmente, s e r á b e n é f i c a a e l imina­
ç ã o da c o n c o r r ê n c i a de u m a parcela bas­
tante e s f o r ç a d a d a p o p u l a ç ã o estudant i l . 

A crise dos cursos de humanas , que 
t a m b é m c o m e ç a a ser debat ida no Es tado 
de S ã o P a u l o , j u s t i f i c a r á a i n d a a d i m i n u i ­
ção do n ú m e r o de vagas, justamente em 
cursos que t ê m sido p rocurados pelos es­
tudantes de menores posses. 

C o n f o r m e fo i enfat izado no in íc io do 
artigo, o debate sobre esses problemas 
apenas se i n i c i o u . A a n á l i s e dos c o n t e ú d o s 
ideológicos das propostas a respeito d a es­
cola superior no B r a s i l fornece elementos 
preciosos para esse debate, e p o r isso deve 
continuar. A Unive r s idade precisa ser 
compreendida em todas as suas f u n ç õ e s . 
U m a delas, talvez a p r i n c i p a l , é a p r o d u ­
ção do saber. M a s o saber n ã o pode ser 
transformado em mercador i a . A escola-
empresa j á existe pa ra mais de 9 0 % das 
vagas no Es tado de S ã o P a u l o — escola 
empresa que, c o m poucas e honrosas ex-
cessões — n ã o p r o d u z saber, apenas ven­
de cu r r í cu los e d ip lomas . C o b r a r anuida­
de nas Escolas Es taduais s ó va i beneficiar 
aqueles que podem pagar, os quais t e r ã o , 
a partir de e n t ã o , maiores chances de 
f reqüen tá - l a s . 

Pe lo menos duas ordens de conc lu ­
sões gerais j á p o d e m ser levantadas, j á 
que mecanismos i d e o l ó g i c o s m u i t o sutis 
e s t ão atuando em dois n íve i s : 1) no p r i ­
meiro deles, tenta-se d iss imular as verda­
deiras origens d a i n j u s t i ç a , a t r a v é s da 
qual se o b t é m u m a p o p u l a ç ã o u n i v e r s i t á ­
ria predominantemente de classes pr iv i le ­
giadas (a m á d i s t r i b u i ç ã o d a renda e o sis-

* Em 1976, a UNESP (Universidade Estadual Paulista "Júl io de Mesquita Filho") sofreu uma reforma, através da qual, fo­
ram fechados inúmeros cursos, com a diminuição sensível do número de vagas, principalmente na área de humanas. 
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tema t r i b u t á r i o injusto); p r o p õ e m - s e en­

tão a e l i m i n a ç ã o d o p r iv i l ég io a t r a v é s do 

pagamento de anuidades, o que s ignif ica 

tomar a c o n s e q ü ê n c i a c o m o causa e obs-

curecer a c o m p r e e n s ã o d o f e n ô m e n o ; 2) 

através da s i s t e m á t i c a d o vest ibular , que 

conforme se demons t rou é apenas u m ins­

trumento de p o l í t i c a educac iona l , e nunca 

de a v a l i a ç ã o , divulga-se a idé i a do ba ixo 

nível do estudante bras i le i ro , o que a juda 

a justificar a n ã o a m p l i a ç ã o e a t é mesmo a 

d iminu ição do n ú m e r o de vagas nas U n i ­

versidades o f i c i a i s . P a r a l e l a m e n t e , 

desviam-se pa ra o vest ibular as energias 

de uma parcela substancia l d a juventude , 

no que esse concurso a tua a i n d a c o m o 

mecanismo de a l i e n a ç ã o . A o p i n i ã o p ú b l i ­

ca t a m b é m resulta i l u d i d a , j á que os ver­

dadeiros problemas e s t ã o na E s c o l a de 1. ° 

e 2 . a graus, mas as constantes a l t e r a ç õ e s 

do concurso vest ibular c r i a m a i l u s ã o de 

que se es tá tentando me lhora r as c o n d i ­

ções de ensino. Diss imula-se , dessa for ­

ma, o fato de que as a l t e r a ç õ e s d o concur ­

so vestibular apenas servem à p o l í t i c a 

educacional, a qua l atende à s necessida­

des da conjuntura p o l í t i c o - e c o n ô m i c a d o 

pa í s . 
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